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Prosseguindo na nossa ex-
posição relativamente ã ação 
das sensações, que promove-
ram o conhecimento, temos 
a acrescentar: Essas sensa-
ções nada representariam si 
pelo continuo choque não re-
percutissem sobre uai outro 
elemento, sobre um centro, o 
.qual, por esse processo, ad-
quire uma elasticidade e uma 
estabilidade sempre crescen-
te, unia configuração sempre 
mais perfeita; queremos fa-
lar da inteligeucia. 

A inteligência é um esta-
do especial de sensibilidade, 
uma condição "suigeneris", 
uma função da matéria ra-
diante, que interpenetra as 
várias configurações das cou-
sas, coordenando os fátos en-
tre bí e determinando as de-
rivatiles pelas decorrentes: é 
o elemento que nos dá a fa-
culdade de raciocinar. 

Podemos figura-la como 
sendo uma pedra bruta no 
inicio; mas qua sujeita á a-
ção das picadas (sensações) 
do escalpelo (condições várias 
das vidas) vai-se modelando 
de pouco em pouco, ora ata-
cada nas partes dos pós, ora 
da cabeça, ora do tronco, até 
tornar-se uma perfeiln con-
figuração com a idéa do ar-
tista que a concebeu como 
estatua. 

Ou, si quizerdes, podemo3 
compara-la á conjugação das 
uotas e dos tempos de unia 
melodia musical. 

As notas fragmentadas, iso-
ladas, nada representariam, 
si a coordennncia de todas 
elas não estabelecesse um 
ritmo de acordos em ondas 
de sons que tão agradavel-
mente se repercutem no ins-
trumento por meio do qual 
se expandem. 

O efeito de uma sensação 
não poderia perpetuar-se em 
nós, si não existisse uin re-
ceptáculo que a enfeixasse. 

A sensação de uma queima-
dura, por exemplo, .ião se-
ria guardada no nosso inti-
me, si não tivesse um apa-
relho que a registrasse e que 
nos colocasse em condições 
de preaviso em outra qual-
quer circunstancia em quo 
estivesseinos expostos a nos 
queimar. 

Quem enfeixa as sensações 
é o elemento que está em 
nós, que é a nossa inteligência. 

De seusação em sensação, 
de aoorde em acorde, de de-
leite em deleite, de satisfa-
ção ein satisfação, acorda a 
imortal musa que ein nós re-
side, despertando da noite fu-
liginosa da ignorancia. 

l)e uma nebulosa, informe 
e caótica, surge um sol ra-
diante, surge a inteligência 
fúlgida, concatenada das mi-
ríades de sensações; desperta 
do sono milenário, rompe os 
laços das pardas ou negras 
ilusões que a embalar im, e, 
de frente, olha a imensidade 
dos Céus, animada e consci-
ente de tudo o que a cerca. 

Eis a inteligência. Então, 
preconceitos, convenções, sis-
témas religiosos, interesses, 
personalidade, tudo se esvai 
diante da perspetiva gigan-
tesca que se apresenta á in-
teligência evoluído. Todas as 
quiméras da sua infancia de-
saparecem para só proclamar: 
Deus imperativo de todas as 
cousas, e ás suas creaturas 
subsidiarias consciência da 
sua obra grandiosa através 
da eternidade, cuja perspeti-
va claramente se apresenta e 
que é : Ação, ação—sempre 
ação. 

Coordenando os fátos. deve-
mos poi-i afirmar quo have-
ria inteligência manifesta si 
não existissem as sensações 
que determinassem o conhe-
cimento. Mas não haveria 
sensações sem aparelho sen-
sível que as recebesse: em 
outros termos, não haveria 
inteligência sem conhecimen-
to, nem conhecimento sem 
aparelho sensível que o pro-
movesse e o registrasse. 

O conhecimento e a sua 
causa estão em perfeita re-
lação, embora o conhecimen-
to seja a manifestação da 
causa que o provóca, isto é: 
o efeito que se opéra atra-
vés du causa. 

E nisso também encontra-
mos um fonómeno de pola-
rização: também nisso se ma-
nifesta uma ação produzindo 
uma reação, um negativo que 
se torna positivo. 

Um negativo, força-quali-
dade inteligente, que se po-
sitiva com o conhecimento, 
produzindo ura negativo cons-
ciência. 
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E embora não sejam per-
ceptíveis, são três os estados 
psíquicos distintos. 

Emquanto a inteligência dá 
aquilo que p conhecimento 
lhe produziu, o conhecimento 
continua aumentando o ca-
bedal; e do conjunto surge o 
terceiro estado que é a cons-
ciência. Assim como dizemos 
que a Luz é um fragmento 
da terra, e u terra uin frag-
mento do sol, e individuali-
zamos os três elementos ein-
bóra a essencía seja uma só, 
assiin diremos que inteligen--
cia, conhecimentos consciên-
cia, são caraterislicas espe-
cialíssimas da nossa alma, 
distintas e inconfundíveis, 
embora manifestando-se num 
conjunto triplo. 

A consciência, no sentido 
que nós a aplicamos, é o 
ponto de solidariedade, de 
sentimento, de relação, entre 
O todo que no universo se 
manifesta. 

No terreno prático pode-se 
manifestar assim. 

"Através do orgão visual 
eu recebo a sensação de um 
perigo; isto é; os olhos acu-
sam que uma parede perto 
da qual trabalham muitos ho-
mens, eslá prestes a cair. E a 
minha inteligeucia, coorde-
nando as decorrências pelas 
decorrentes, justifica essa sen-
sação. Sustido sóinente pelo 
atributo do conhecimento e da 
inteligeucia, egoisticamente 
trataria de me pôr a mim em 
salvo, sem avisar aos meus 
companheiros. 

Mas impelido pelo terceiro 
atributo-o do consciência, sin-
to me coagido, quasi forçado 
a gritar pura que os outros 
lambem se salvem". 

Em psicologia, a consci só-
cia é o áto de resolver; pra-
ticamente, porém, podemos 
afirmar queé um impulso de 
solidariedade de que se afir-
ma corno uma consequência, 
como um equivalente da pró-
pria inteligeucia. 

É um atributo que o nosso 
Espírito adquire com o seu 
desenvolvimento, e de cuja 
ação não pode desintegrar-se 
na manifestação de solidarie-
dade que na Natureza Be ma-
nifesta. 

É um dos aspétos integral do 
nosso elemento hiper-físico. 

Antonio üasso 

Palestra lelta a 26-6-955 
por Sthavlra 

Quanto ao Bramanismo e 
Budismo, os escritores incau-
tos, e especialmente os que 
são Católicos romanos, afir-
mam que são religiões politi-
cas, mas se esquecendo tais 
escritores que observam a 
montanha de longe, veem azul 
acinzentado, e negam a exis-
tência dos vegetais e das flò-
res da floresta. 

Como os católicos aceitam 
um Deus pessoal, tendo mão 
direita, conforme ensina o 
Credo, e ainda 3 pessôas da 
S. S. Tiindade e uma legião 
de Seres Iluminados, Santos, 
Anjos etc., concluem que se 
uma outra Religião aceitar uni 
Creador manifestado, mas não 
pessoal, será politeica. 

O Bramanismo fc o Budis-
mo só aceitam um Deus úni-
co, Brama, e a Trimurli como 
manifestação, mas foram os 
ocidentais que traduziram de-
vas, apuara« etc. do pali e 
do sanskrilo, por deuses es-
quecendo-se de que Deus é 
o Creador do homem, e os 
homens crearam os deuses 
pessoais. 

Estas duas religiões podem 
ser tomadas como típicas do 
monoteísmo, e se é real que 
existem os Visnuitas e Sivni -
tas, também existem os Cris-
tãos, que seguem a doutrina 
do Filho, e não a do Pai em si. 

Bastará ler os livros sagra-
dos brâmanes e budistas, c 
em particular esse fragmento 
de Maabárala, a Bagavad Oi-
ti. para concluir que ha mo-
noteísmo. 

Os ocidentais Icem Ramaía-
na, e não apanhando o culto, 
a parle esotérica, consideram 
Rama, o Condutor dos povos 
arianos e iranianos como sim-
ples ' fruto de imaginação de 
Valmiki, e a leitura de Maabá-
rala continua a 7 chaves, con-
forme fala JoSo no Apocalipse-

Deixando a Asia, chegue-
mos ao vestuto Egito de ou-
tróra, com seus Templos e 
Pirâmides e especialmente a 
Esfinge lítica, cuja construção 
perde-se numa interrogação 
só passado. 

Como fóco da raça verme-
lha, cujos últimos galhos per-
dem-se entre os Peles Verme-
lhas e lalvez cm nossos abo-
rígenes, o Egilo sofreu as con-
sequências das várias vagas 
humanas, das raças e sub-ra-
ças que se perderam na eterna 
e imutável clepsidia, o Tempo. 

Ignoramos o nascimento, os 
primitivos tempos do Egito, e 
quando aparece nas páginas 
da Historia da Humanidade, 
já é como um povo perfeita-
mente organizado sob todos 
os pontos de vista. 

Foi em seus Templos de 

ConllnuaçAo d o n u m e r o 
p a s s a d o 

Memlis, Tebas, lpsambul, e 
centenas doutros, que foi cul-
tivado a ciência do passado c 
onde Moisés ou Hosarphih, 
Pitágoras e toda a flôr da sa-
bedoria elenica, foram apren-
der, paia iluminar a Europa. 

A religião, tal qual chegou 
a nossos dias pelos petragli-
gos, papirus e fragmentos do 
Livro dos Mortos, aceitava Ra 
ou Amum Ra, como Chefe 
Supremo, o Creador, e o tri-
angulo místico da - manifesta-
ção era dado por ls-ls ou Isis 
O-Sír-ls, ou Osíris, e Horus, 
correspondendo a Trimurli 
hindii, a Trindade bíblica. 

Povos ocidentais cheios de 
preconceitos, não sabendo, ou 
não podendo interpretar o 
panteon egípcio, com suas es-
tátuas com cabeças de ani-
mais, recorrem sempre á mes-
ma técla, e para cobrir a ig-
norancia consideram os ve-
lhos egpcios como politeístas. 

O Catolicismo, cita inúme-
ros animais tia Bíblia e alé o 
Espfiito Santo é representado 
por uma pombinha. Aceitam 
S. Jorge a cavalo; S. Miguel 
matando um dragão, o galo 
cantando para que Pedro men-
tisse 3 vezes e vê-se o burri-
co em que o Orande Instru-
tor entrou em Jerusalém, e 
acima de tudo, o peixe sem-
pre foi o simbolismo de Cris-
to nas Calacumbas, como o 
cordeiro o foi no Apocalipse. 

O espaço está cheio demi-
liadcs de Seres iluminados, 
naturalmente em gráus que 
nos escapam c muitos foram 
considerados Santos pelo Sa-
cerdócio romano, e cada cren-
te escolhe um como protetor 
e entre nós, cada Estado Ion 
um padroeiro. 

S. Paulo aceita N. S- da 
Aparecida; Santa Catarina acei-
ta Senhor dos Passos; Bafa 
aceita Senhor do Bntnflm; Ser-
gipe, N. S dos Navegantes 
etc. etc., áiétn da N. S. da Ba-
talha e da vitoria. 

No Egito, não havendo es-
sa concepção de Santos, surgi-
ram as várias representações de 
Seres Superiores nos pclragli-
fos e nas estatuas, quer como 
tutelares, quer como Seres pa-
ra Iodos, formando o Panteon. 

A questão de cabeça ani-
mal é simbólica, assim como 
S. Miguel aparece com uma 
balança. 

Seus Templos serviam de 
únicos lugares de estudos, 
mas as guerras contra os fa-
raós e especialmente os ata-
ques dos Persas sob o co-
mando de Ciro, fizeram ruir 
no pó esse conjunto de Tem-
plos, mas a sabedoria nâo 
morreu e chegou alé nós. 

Conolüc no próximo uúincro 



A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

[ F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
Bão exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em s e u ótimo estõque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve» uma grande surpresa 
FRANCA PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO e 

Os Bancarios 
u Pobres "gnomos' j 

O Proletariado do Brasil en-
cerra uma classe que ha certo 
tempo agita viva e intensamen-
te a questão do "satario mí-
nimo". 

E' a classe dos Bancarios... 
Eu tive muitas vezes ocasião 

de aproximar-me desta classe 
nas horas de maior agitação 
da vida financeira quotidiana, 
nos inúmeros bancos que — 
como as igrejas católicas — re-
presentam os maiores edifí-
cios nacionais, e pude cons-
tatar o trabalho extraordinário 
e extenuante que depaupe-
ra fisicamente o empregado 
bancario. 

Resolvendo-me a dedicar a 
estas criaturas uma página de 
estudo humanu-espiritual, 
veiu-ine a mente a lenda mi-
tológica dos "gnomos". Eram 
estes os guardiães do ouro 
que se acha nas entranhas da 
terra, e sempre vigilantes afiin 
de que não fosse roubado por 
seres cubiçosos e deshonestos. 

E como a mitologia tam-
bém já teve o seu tempo, pen-
sei na estreita afinidade 
que aproxima os socegados 
guardiães subterrâneos aos 
outros .. bancarios. Ambos 
guardam um patrimonio que 
por sua natureza se torna a 
presa de todo e qualquer meio 
de vida de... prazer, mas os 
vários "gnomos" viverão nu-
ma paz bucólica enquanto os 
outros curtem uma tortura fí-
sico-economica que nem o s , 
próprios patrões compreende-
rão. 

Fosse embora a título de 
distração: se me sobrasse tem-
po, eu poderia escrever lon-
gas tiras sobre estes "pá-
rias" que pedem apenas um 
"salario mínimo", afim de 
não sucumbirem á mais im-
periosa necesssidade- da exis-
tência familiar, eles que—iro-
nia da sorte—estão emcontá-
to diário com o 'ouro" cuja 
posse maior ou menor decide 
fatalmente da sua vida, quan-
to a saúde do corpo e da al-
ma. Sim, meu bondoso leitor, 
até mesmo da "alma" (e é o 
motivo porque eu, espiritualis-
ta, me ocupo hoje dos banca-
rios), porque sem a tranquili-
dade e a satisfação das neces-
sidades físicas a paz espiritual 
é impossível. 

Muitas vezes, nas tardes su-
focantes desta terra tropical, 
eu entrei em alguns bancos, 
olhando estes "párias", ata-
refados nervosamente a con-
tar dinheiro, resolvendo cál-
culos, redigindo notas, etc., 
no meio do barulho que en-
surdeci a quem se posta nos 

T-lrr> rirtliri^i ' 

gtiichês para documentar a 
febre da vida humana diante 
das exigencias da circulação 
monetária. E sempre eu tenho 
notado sobre as fisionomias 
dos "párias" um ar de pa-
lidez que denotava a concen-, 
tração do pensamento em um 
áto dominante de extrema res-
ponsabilidade. Porque com 
efeito, se um empregado erra 
no manejo do dinheiro, no 
cálculo, etc.; ele sabe perfei-
tamente que terá causado um 
depreciamento do seu traba-
lho, ou peior ainda. A sua res-
ponsabilidade é sem limites, 
porque pode chegar a po-lo 
na rua. 

A ele, o guardião do ouro,.. 
Ahl meu bom leitor, é mui-

tíssimo verdade que do minei-
ro 110 fundo das minas ao 
trabalhador intelectual o tra-
balho físico não é menos ex-
tenuante-, mas ha os ignora-
dos, os humildes, nos quais 
o pensamento está tenso co-
mo um arco esticado no cor-
po cansado, no meio de um 
público impaciente, e que ra-
pidamente lesa a saúde huma-
na, creando os neurastenicos 
os anêmicos, os tuberculosos, 
etc., que a seguir o cinismo 
alheio classifica de tarados, vi-
ciados, quando foram vítimas 
do Moloch chamado ouro. 

Ha três anos fui, como es-
piritualista, convidado a con-
fortar um adolescente de 21 
anos a quem a tuberculose ia 
ceifando. Esgotado, resigna-
do, contraíra o terrível mal em 
um banco, onde o trabalho 
não dava folga, nem alívio, e 
onde outras vitimas o haviam 
precedido... 

Se um dia o psicologo qui-
zer historiar a fundo a tragé-
dia capitalista, deverá justa-
mente transportar-se ao tem-
plo do ouro e perguntar aos 
"gnomos" ou 'párias" as 
anedotas mais fortes da per-
versão social que nasceu da 
época em que o áureo metal 
se tornou sonho e pesadelo 
das criaturas condenadas a 
viver, lutar, afligir-se para o 
único meio de malar a fome, 
fazer-se grande, inebriar-se. 

E <>s 'gnomos" ou ''pá-
rias" poderão testemunhar as 
importunações de toda a espe-
cie de pedintes que afundaram 
as mãos nos banos , nem sem-
pre com fins legítimos, mas 
por corrupções politicas, in-
tuitos usurários, desejos de 
enriquecer-se, sobrepujar e 
aproveitar o trabalho honesto. 
Porque os nossos irmãos aci-
ma souberam, viram e silen-
ciaram sobre as carreiras quo-

tidianas dos deshonestos atraz 
dos " dinkeiros-púb ticos", 
e "privados"; estes depo-
sitados na persuassão de que 
pudessem servir unicamente á 
atividade serena entre o capi-
tal e o trabalho. Mas o traba-
lho, especialmente o -humilde 
e modesto, nunca será auxi-
liado pelos bancos. 

E eis, finalmente, em ação 
o ator principal deste trabalho 
bancario mecânico, exigindo 
para si um "salario mínimo" 
como remuneração certa e 
equitativa para as suasexigen-
cias familiares. 

Sim "familiares", uma vez 
que quando • o "pária" aban-
dona o seu enervante traba-
lho diário, sumariamente des-
crito linhas acima, ele que ho-
ras antes manejava ouro a 
mancheias. por conta dos pa-
trões e dos previlegiados, sa-
be muitas vezes que ao seu 
lar falta o indispensável, antes 
que termine o mez e venha o 
salario. 

E' assim que, no meio da 
massa anónima dos proletários 
os "guardiães do ouro" ou 
sejam os "gnomos", estão n i 
cauda dos menos garantidos 
no seu direito para a vida. 

Oh! boas criaturas, quan-
tas vezes eu assisto, sem ser 
observado, a vossa saída dos 
templos do ouro, exaustos do 
cruel trabalho feito, para voar-
des aos vossos lares. Sinto 
que ali não vos aguardam so-
mente as âuçias afetuosas das 
mães, esposas e filhos, mas 
as necessidades insatisfeitas 
das vossas próprias afeições. 
E quem sabe lá, quantas do-
res intimas, muito íntimas, sen-
tireis ao regressardes e abra-
çardes as vossas creaturinhas 
de mãos vasias. Vós, que ho-
ras antes as tinlieis cheias pa-
ra os outros, ou então usá-
veis das vossas mãos para cál-
culos felizes aos grandes pos-
suidores do ouro, ou dos es-
peculadores do cambio... 

Que ironia, serdes "gno-
mos" do capita! e não poder-
des ter garantida satisfatoria-
mente a vossa existencia e a 
dos vosssos emes caros. 

Tem portanto a vossa clas-
se, milhares e milhares de cria-
turas espalhadas por todo o 
Brasil, o direito de reclamar 
publicamente o "salario mí-
nimo". Este direito que será 
reconhecido nos governos so-
ciais de amanhã apenas como 
uma necessidade de harmoni-
zar o estomago e o espírito: 
o primeiro que, para a huma-
nidade, vem do berçj de toda 
criança, rica ou pobre, o se-
gundo que vagueia sobre o 
primeiro e deseja e impõe a 
tranquilidade deste para aspi-
rar a ideais mais nobres do 
que aqueles que o mundo de 
hoje reduziu ao fraticidio en-
tre raças e nações, ao odio 
entre o ignorante e o inteli-
gente, ao conservadorismo do 
abastado e ao desespero do 
miserável, é tempestade enfim 
que ruge sobre a humanida-
de inteira. 

Nós, "espiritualistas", senti-
mos que na vossa agitação, 
serena, legal, racional, brada o 
direito generalizado de todo 
um proletariado, no qual nós 
sorvemos a razão—não apenas 
da nossa fé imaculada, cris-
tã—mas sim a visão fatal de 
um futuro humano que nive-
lará direitos e deveres em or-
dem de necessidade indivi-
dual, para sepultar difinitiva-
mente o orgulho, a desocu-

M E D I U N I D A D E 
São chegados os tempos em 

que os homens não podem mais 
confiar suas salvações a outrem, 
a ministros, padres, cardeais e 
nem mesmo a papas! 

A fé racional deve subsistir 
c suplantar a crença cega, para 
a formação de uma nova cons-
cienciosidade religiosa purifica-
da, sadia e despida dos temo-
res de um Deus vingativo, que 
só tem em vista colocar-nos no 
inferno ou purgatório e que 
dos céus pouco ou nada cogi-
ta, quando se inicia nos conhe-
cimentos de suas leis. A nova 
conscienciosidade deve ser fór-
te pela convicção de que Deus 
é a suprima magnificiencia da 
bondade c que só a bondade 
e o amôr são produtivos. 

Os espíritos conteporâneos, 
que atingiram á culminancia 
evolutiva, clamam por verda-
deiros interpretes das suas exis-
tências, e esses interpretes de-
vem ser, cada um de per si; 
desde, porém, que os orienta-
dores lhes assegurem, livremen-
te, os primeiros impulsos ao in-
gressarem nessa róta promisso-
ra, com a sagrada intensão de 
ve-los progredidos e não domi-
nados ou subjugados aos seus 
imperativos jugos "espiritual-
dogmatico"; porque, para se es-
tabelecer o melifluo contato 
com o Espírito Universal — 

pacão, o desírutamento, a mi-
séria. 

Está portanto unicamente 
na nossa doutrina o "Reino 
de Cristo", o nosso dever de 
mergulharmos entre as multi-
dões que clamam, escutando-
Ihes os gemidos, as aspira-
ções, quando outros as opri-
mem e iludem. 

Vós sois para nós, nesta 
turva hora de trepidações, dig-
nos de admiração e de aplau-
sos, porque a vossa causa é 
humana. 

Vós, os "gnomos" e os 
"párias"... 

Mariano Rango D'ARAGONA 

Deus, jamais fôra necessário in-
termediários oficiais. Apenas o 
que Deus nos coloca ao lado, 
para mais nos facilitar os co-
nhecimentos das suas obras de 
grandezas indescritíveis, são es-
píritos iluminados que se com-
prazem de nos alevantar, mas 
não subordinados a determina-
dos credos, porque Deus des-
conhece a ignominia tão co-
mum para os homens. Para 
mais firmar esse conceito tive-
mos o grande e inolvidável 
exemplo de Jesus, que sempre 
nos fazia sentir que fora envia-
do pelo Pai e que aquele que 
com ele estivesse, estaria com 
o Pai, porque ninguém pode-
ria ir ao Pai, sem ele. 

Por conseguinte, não são os 
templos de ensinamentos pura-
mente negativos em seus me-
nores átos, que obscurecem to-
das as leis divinas, tornando-as 
privilégio seus, que hão de to-
mar a diretriz imprescindivel 
para nos conduzir a nossa su-
blime finalidade. 

Os homens não desconhecem 
que só pela interferencia de 
uma esclarecida apreensão das 
leis que regem o Universo, de 
que eles fazem parte integrante 
e radiativa, é que podem acla-
rar as suas razões e desvencilha-
losdas trevas que os envolveram 
desdea adolescência, e que ainda, 
algumas vezes, por inadeverten-
cia, se deixam envolver. Tam-
bém eles não desconhecem que 
a ciência e a filosofia espiritua -
lizadas, podem revelar-lhes a 
homogeneidade,estabeleCendo fa-
tos reais, e não suposições deso-
rientadoras. Todos buscam o 
melhor aproveitamento possível, 
e não se conciliam com encina-
menco que estejam aquém de 
suas espetativas; porque isso é 
contraproducente. 

A sede de conhecimento é 
crescente, e tudo o quanto c 
estacionário ou circumscrito á 
rotina, torna-se-lhe inútil e en-
fadonho; isco é, não aflue ao 
indispensável progresso espiri-
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SÍFILIS 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

S p i r o c h e t a p á l i d o 
TRATAI-VOS 

sem perda de tempo com o 

DEPURATIVO 

S A N T ' A INI N A 
o soberano depurativo do sangue 

o depurativo mais SABOROSO 

I 
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A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 78 

ene. 
ene. 
cnc 

5$ 
4$ 
3$ 

L i v r a r i a cl'A N o y a E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírita 
A Prece 

DANIEL SUAREZ ARTAZÜ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. õ$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br.5$ enc.7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10$ 

DR. PAUL GIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene, 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova RevebçSo br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 0$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. ó$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do ' 
Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4? 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ea Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. C$ ene. 8$ 
O Mundo lnvisivel c a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No lnvisivel br, 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 45 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 5$ ene, 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6: 1 

ANTONIO LIMA 
O nteu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6S 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

ProT. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ ent, 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ ent. 45$ j 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. t>$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Alestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL RODI ER 
A Oranja do Silencio hr. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 
Potencias Ocultas do Homem 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAVAO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 
A. W1LM 

Rosario de Corel br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidsdes do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psidtismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregaintí-nos rle encomendar todo o 
qualquer livro (•»pirita ««o constante des-
ta llxtn — O» pcilldof doverno Hr noom• 
punhados da importftnoio em cheuu», vale 
ponta) ou rogUtrado <•' valflre mais o por 
te, ($500 jior volume) endereçados a 

"A N o v a Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

Que! saatber qyjl 
nada! Sumfearch já 
eslii cu rwn «to 
H3r ét i-r-IPí fccrriveL 
0 nue eu quero i 
Cmunmu 

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Cafiaspirina tem uma acção prompta 
e energica; é tamisem da maior eííicacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que nãofôr 

CAFIASPIRINA 
o remedi o de confiança 

garantido pela Cruz Bayer 
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ACESSORIOS EM G K R \ L l ^ R A AtJTOS - GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
MaH«rlal completo pura qualquer liiHtalnçSo elo.lrlna. En-

CJtrreKa*Hii d»? («mío e quidqoer serviço, dispondo, 
par» it»»o, do peanord habilitado, mantandp 

uma ufieina uiocnnlca a capricho 

R Á D I O S 
Representante do» inah afamados aparelha«, dn on'ln> 
curUi» e larga», para todos os preço*. O» aparelhos afio 
venilldo» cora todas ns garantias, oferecendo o serviço 
«ratuilo, pelo hábil técnico mccaiii«) JOSE 1' l l tES MON-

TEIRO, coiihecIdisMino cm nosso meio. 
G A R A Q E 

Esln bem montada gnrage c oficina luceaalea dlppfie de 
iwssoal habilissimo para torto c qualquer noniço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
do automóveis. Pinturas « Duco. -:- -:-

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 094 

F R A N Ç A 
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Você está com a» gengivas 
irritada», sangrentos, ob 

deitando pús? 
Ê faci! encontrar um remídlo 

garantido, que poderá ser a-
plicndo por voei mesmo 

Procure-o cont oçirorgiàodentísta 

ODILON ,1. FEUREIRA 
que lhe dará iroetliato alívio e a 

cora com seu uso 

Riu Colaz, 8 tR IGUt Ri 

MEDICO 
Especialista em mo- ( 

lestlas üe senho-
r»B e crianças o 
clinica em geral 

r ixa 0. Peito II, 747 
TELEFONE, 1-3-fl 

a Paulo — FRANCA 

ff • 
% > ssacr 

l Or. J. M 
Medico 

Operador - - Parteiro 

ESPECIALFDAllEfl: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS K 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t a d o e R a i l t l c i i c i e : 
RIM M a j o r C l a u d i a n o I. 941 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA 
MEDIUNIDADE 
tua!, que consticue a essência 
da vida! 

Proclamar a harmonia e a 
sabedoria que presidem ás for-
ças coodificadoras do Universo 
de Deus, é pendcnciaque já não 
mais podemos colocar fora das 
cogitações individuais; já não 
podemos confia-la a ou trem, a in-
terpretadores convenientistas ou 
oportunistas, que pouco se lhes 
mem que o sentido puramente 
religioso, abranja ou não o pín-
caro colimado. 

O vasto campo do impre-
visto como do previsto e ve-
rossímil, deve atrair todas as 
atenções dos que se educam 
como dos já educados no es-
plendor da espiritualidade, afim 
de que possa, mais facilmen-
te, galgar a supremacia a que 
lhes faz jús. A nossa dupla con-
formação "negativa-positiva", 
ou seja, material espiritual, tan-
gível e evidente, com a intan-
gível, inevidente e eterco, 
sentem-se na constante porfia 
progressiva, que deve merecer 
a cooperação conjuntiva estabe-
lecedora do permeio compre-
ensível, do"evoiuído para o evo-
luído, de Deus para Deus. 

Revestidos que estejam os 
homens desses atributos, eles 
mais facilmente se conciliam 
com o seu próprio "eu" e bus 
cam, de per si, as possibilida-
des presentemente classificadas 
pelo nefasto materialismo, mui-
to comodamente, de fenómenos, 
0 que, na mais sólida das rea-
lidades, não excede ás regras 
normais dos ritmos progressivos 
da vida espiritualizada. 

Um dos mais evidentes e ad-
missíveis proporcionadores des-
ses sintomas é, indiscutivelmen-
te, a MEDIUNIDADE, na sua 
extensa ramificação, que ultra-
passa a perspetiva humana co-
mum, mas que todavia não pô-
de deixar "ipso-factum" de me-
recer os mais justos motivos de 
uma desdobrada observação por 
parte daqueles que têm a ven-
tura de militar no infinito cam-
po dos estudos das emanações 
do além, afim de que haja o 
estabelecimento promissor d^s 
sentenças sublimes do Mestre, 
quando nos fez sentir que, mui-
tas cousas teria ainda que nos 
dizer, mas que não eram che-
gados os tempos... 

Estas observações não devem 
se circunscrever tão somente 
1 parte material improdutiva 
de espiritualidade, porque ela, 
isoladamente, não comporta ma-
nifestações psíquicas que de-
pendem de captar, criteriosa-
mente, apurado raciocínio, afim 
de que não sejam transviadas 
para o imenso vale das coisas 
comuns; daquelas que, a dis-
plicência vulgarizada deixa re-
pousar nas alfombras do como-
dismo estagnador que tudo nos 
tàz perder. 

A parte material improduti-
va a que me refiro, não é a de 
nosso corpo, mas a dos sentidos, 
porque na realidade o nosso 
corpo é justamente o ambiente 
que devemos trazer sempre pre-
parado para a lapidação das 
nossas almas; portanto, ele é 
utilíssimo á espiritualidade. E' 
através dele, das agruras do pre-
visto como do imprevisto, que 
nos enaltecemos no conceito de 
Deus. O indiferentismo huma-

Cont da 2.a página 

no, a rigidez dos nossos cora-
ções, a marcha crescente para 
a descrença, cultivada no âm-
bito clerical, no berço da mi-
tologia e das divindades; a ido-
latria persistente do paganismo 
romano, que atrai com os seus 
esplendidos orgãos musicais e ou-
tros aparatos, os que se deixam 
elevar por essas e outras tan-
tas exterioridades; o precioso 
tempo que perdem esses infe-
lizes rebanhos de almas simples 
que, ao envés de buscarem, por 
si próprios, as verdades, prefe-
rem que elas lhes sejam colo-
cadas em seus cérebros; todas 
essas cousas de Deus estão se 
reconstituindo e se metamorfo-
seando em outros planos de 
apreciações, e fórtes serão as 
debandadas, em busca da ver-
dadeira luz espiritual, daquela 
que se obtém degraça.porquede 
graça fôea recebida. Porisso, pe-
netremos altivos e regosijantes 
na seara resplendente da tercei-
ra revelação, onde tios cumpre 
iluminar-nos e proporcionarmos 
aos nossos semelhantes esse es-
plendor que fôra coodificado 
pela sublime alma de Allan K.ar-
dec, e aceito, propagado e di-
fundido por outras tantas al-
mas nobres, como: Leon Denis, 
Bitencourt Sampaio, Annie Bc-
sant, Analia Franco, General 
Ourique, Bezerra de Menezes, 
Artazú, Roustaing, V . Crookes, 
Dr. Gibier, Dr. Martins Velho, 
Dr. Carlos de Castro, Caibar 
Schutel e muitíssimos outros 
que seria extenso enumera-
los, que luram constantemen-
te pela verdadeira finalidade 
da vidai 

Resta apenas que essas filei-
ras selecionadas de incondicio-
nais adétos das leis do Creador, 
sejam dia a dia, engrossadas, 
porque, como disse-nos o invi-
cto filho e Sublime Condutor 
de Almas, Jesus — muitas são 
as moradas do Pai! 

Santa Branca, Agosto 935. 

A. Ramos 

LAMPAPAS 
De 8 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 2SOOO 
De 10 n 60 Watts—220 Volts 
Rs. 2$800 

só na 

"' ' Agência F O H 5 

LÍDIA 
Recebemos ha dias, em 2.» 

edição da Livraria da Federa-
ção Espirita Brasileira, o lindo 
romance cujo nome encima 
esta nóta e já bastante conhe-
cido de todos, ficando pro-
vado o seu valôr no fáto 
único de haver sido a primei-
ra edição exgotada rapida-
mente. 

A Voz de Minas 

Um grande semanário da ci-
dade mineira: Alfenas. Vai 
vencer no mundo jornalístico 
porque tem á frente a capaci-
dade prodigiosa do nosso ilus-
tre confrade snr. Dr. Allan 
Kardec Pinto de Campos. Es-
te nome dispensa comentários 
e dá bem uma idéa da novel 
fôlha alfenense que o traz no 
seu cabeçalho. 

Cenlro Espirite Eurí-
pedes Barsanulfo 

Demonstração das contribui-
ções dos socios e das doações fei-
tas ao Centro e recebidas de Io . 
de Maio até IS de Julho de 1935. 

RECEITA 
SALDO das contribuições dos 

socios relativas ao período de 
Dezembro do 1934 até 30 de Abril 
de 1935. 422S600 

Contribuições dos socios 
recebidas do l».de Maio até 
7/7/935 4758000 

DONATIVOS pessoais e 
cm listas, destinados a cons-
trução da nossa sede e de 
um albergue noturno, rece-
bidos até 15/7/935: 

Lindolfo Fernandes 3OSOOO 
José Papa õOSOOO 
Candido Pinto Valada 3218000 
Gaudêncio J. Almeida 5SOOO 
Lino Engracia 2OOSOOO 
D. Maria Rosa 5SOOO 
Durval S. Lima Fontes BSOOO 
Manoel Corrêa 208000 
Dr. Toinaz Novelino 208001) 
Domingos Bardaro 1003001) 
Te. Alberto Lopes 408000 
Snrta. Maria L. Lopes 308500 
Loja Maçónica Estrela 
d'Ocste 406000 
Centro Espírita Atnôr, Per-
dão e Caridade • 13SOOO 
João Fonseca 573200 
Ademar Fonseca 508000 
D. Virgínia de Limo 208000 
D. Mariana do Matos 233000 
José Justino 2898500 
D. Julieta Justino 408000 
Germano Pinto Valada 358000 
João Ribeiro. 208000 

2:3118800 

DESPESA 
Alguel do sa-

lão .indo funciona o Cen-
tro nos míjstís de Maio e 
Junho de 1935 808000 

Dospesas com impressos, 
selos postais e pequenos 
objétos de escritório 098900 

Forro para mesa 78500 
Saldo oin caixa 2:1548100 

Soma total 2:3118800 

DEPÓSITOS feitos nn 
Caixa Econoinica do Esta-
do de S. Paulo, em Ribei-
rão Preto, conforme, cader-
neta n. 324:— 
Em 21/5/35 
27/5/35 
3/0 .'35 
10/6/35 
2/7/35 
tO/7/35 
15/7/35 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Junho de 1935 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 74 
Entraram durante o mês . 15 

Total 89 
Tiveram alta: curados 5 

» » melhdo. . . . 3 
. 1 

Total 9 
Soma a deduzir . . 9 

5518200 
3658000 
3198500 
1958500 
1368200 
1598500 
4278500 

JUROS contados s o sal-
do existente até 3o,6/35 08too 

2:lti088oo 
(aa.) Germano Pinto Valada, Te-

soureiro; Alberto Lopes Presi-
dente. 

Confere:—-(a) Joaquim Nunes 
Rolo. p. Conselho Fiscal. 

Centro Espirita "S. 
Agostinho" 

RESTINGA—Est. de S. Paulo 

Com prazer levo ao conhe-
cimento dos presados confrades 
desta cidade e de todos os 
bons espíritas que se interessam 
pela doutrina de Allan Kardec, 
que, conforme se noticiou nesta 
folha, realisou-se domingo próxi-
mo passado, 10 do corrente, ás 
19 horas, uma reunião de irmãos 
fundadores do centro cujo títu-
lo encabeja estas linhas, sen-
do nessa data escolhida a sua 
primeira Diretoria que ficou as-
sim constituída: 

Presidente, Rafael Martins; 
Vice dito, José Montemouro; 
Io. Secretirio, P. Virissimo; 1". 
dito, Antonio Simões; Tesou-
reiro, José Del Vico; Procura-
dor, José Parreiras; Orador, Jo-
sé Brasilino; Zeladora, D. Cin-
dida Silva. 

P. Veríssimo 

Existem em t™t° 80 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . . . 12 

O FALECIDO É: 
João Mendonça, brasileiro, 

de Orlíindia, falecido em 26 
de Junho de 1935. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 78 
Entraram durante o mês 2 

Total 80 
Tiveram alta: curadas 1 

« « melhoradas 1 
Falecida . . . 1 

Total 3 
Soma a deduzir . . . . . 3 
Existem em tm<°. 77 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 18 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 77 
Homens 80 

Soma total . . . . 157 
A FALECIDA É: 

Rosa Sturna, Italiana, de 
Sertâosinho, falecida em 8-6-35. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, e Tomaz No-
velino. 

Escritório Central, 30/6/1935 
Provedor— José Marques Qarcia 
Escriturário — Gercindo Fontoura 

DONATIVOS EM CEREAIS 
Angariados por Miguel Jo'r-

ge em ltuverava, conforme lis-
ta: 22 ses. de arroz em casca, 
1 sc. de feijão, 2 peças algo-
dãosinho; Irineu Gomes, 7 ses. 
de arroz em c/, 4 ses. de café 
em coco; Angariado porGue-
rino em ltuverava: 18 ses. de 
mantimento, 6 porcos magros; 
Antonio Prieto-Uberaba, 10 
ses. de cal; Padaria Progresso, 
3 ses. de pães. 

EM DINHEIRO 
Um confrade, 30$; Um con-

frade, 48$; Um confrade de 
Baurú, 44$; Rogério Rodri-
gues, 50$; Joaquim Atanazio, 
50$; Francisco Pasqual, 10$; 
Um amigo, 10$; Quirino Sil-
veira, 20$; José Esteves, 10$; 
Judit Mendonça, 10$; Comis-
são do ' Ouro para a Vitoria" 
de Orlandia, 564$800. 

CONTRIBUIÇÕES 
Leontina Leporace, 100$; 

Joaquim Bento de Campos, 
255$500; Laurentino Arroio, 
900$;Studario Cardoso, 150$; 
Olegário Teixeira, 150$; João 
B. Fitipaldi, 150$; Jerónimo 
Jacinto Alves, 100$; Abel Pe-
drosa, 600$; Um cliente de 
Matão, 170$; Flaviano José 
de Oliveira, 200$; Jovelinode 
Camargo, 150$; Policia de S. 
João da Bôa Vista, 500$; Ole-
gário Maciel, 150$; José Cres-
pi, 100$; J. Venâncio, 150$; 
Manoel Alves de Sousa, 220$; 
Sebastião Vilela, 250$; Jeró-
nimo Assis, 100$; Misael Pra-
do, 200$; José Afonso Ber-
(fuó, 110$; Tomaz Fabrício, 
235$; Um cliente de Matão, 
200$; Willi Cybis, 200$; João 
Munhoz, 200$; Silvio Goulart 
Faria, 400$; Rafael Pehoer, 
250$. 

Dr. João Hallas fieira 
De volta- de sua viagem á Ca-

pital Federal, cm companhia de 
sua exma. família, já se encontra 
entro nós o distinto facultativo e 
diretor clínico da Caaa de Saúde 
Allnn Kardec, dr . João Matias 
Vieira, podendo pois atender, cm 
sua residência e consultório da 
rua Major Claudiano, a todos os 
seus amigos e clientes, á dispo-
sição de quem está. 

OS BENÉFICOS EFEITOS DO g 
REGULADOR SANT'ANNA 

!A 1 PARA A MENINA, PARA A MOÇA 
torna fácil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen 
to, faz desaparecer 09 sofrimentos mensais: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dôres no ventre e lios 
rins, peso o caimbras uas pernas, palpitações, dores do ca-
beça, bafos do calor, arrepios, crises de nervosismo, prepa-
rando-n, assim, para uma maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
que sc aproxima da Idade Crítica, evita as graves compli-
cações que surgem nesse periodo delicadíssimo na vida da 
mulher: — sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidades, e todas as demais series de perturbações, que 
se fazem sentir nessa época. 

PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE 0 
REGULADOR SANfANNA 

é uma garantiu para a conservação da saúde, pondo-a a se-
guro das perturbações que de ura momento para outro po-
dem atacn-la. privando-a da alegria e do bem estar. De fá-
to, todos os sofrimentos da mulher são causados pelo mS 
circulação do sangue. 

O Regulador SanfAnna 
elixir dc gosto agradavol, preparado sob bases científicas, 
torna o sangue fluido e puro, os vasos elásticos, regulariza 
a circulação, suprime as desordens menstruais, dá a gaude. 
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